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Em finais do século XIX a cidade da Horta constituía um importante centro de fixação 

populacional caracterizado por um razoável grau de diferenciação social, em grande parte 

determinada pelo incremento de actividades económicas induzidas pela localização 

privilegiada e abertura secular do seu porto às rotas transatlânticas e ao comércio marítimo. 

Para as freguesias do núcleo urbano dispomos de bases de dados demográficas 

construídas desde meados do século XVII, por aplicação da metodologia de reconstituição de 

paróquias, permitindo seguir percursos individuais em tempo longo e em encadeamento 

genealógico. Nestas bases, abertas ao cruzamento nominativo, inserimos as informações 

proporcionadas pelas seguintes fontes disponíveis: róis de confessados produzidos em 1883; 

mapas resumo das matrizes prediais, com data de 1884 mas referentes ao ano anterior. 

Na sequência deste processo, foram identificados os residentes e avaliada a 

disponibilidade económica do agregado doméstico que integravam, considerando o efectivo 

acesso à propriedade e a natureza da ocupação profissional exercida pelo chefe de família. 

Na presente comunicação, focalizada sobre a população cuja subsistência dependia 

directamente dos recursos proporcionados pelo mar, pretendemos analisar numa perspectiva 

diferencial a especificidade demográfica e familiar da comunidade marítima, bem como a sua 

inserção social no espaço urbano da época. 
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